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Resumo
Este artigo apresenta uma síntese de
metodologias utilizadas para o trabalho
técnico de curadoria preventiva com ma-
terial esqueletal humano de proveniência
arqueológica, tendo como objetivo a con-
servação, restauração e análise macros-
cópica preliminar, durante o trabalho de
campo e em laboratório. É mostrado um
esquema prático para quem desempenha
a curadoria em restos esqueletais, trazen-
do como indicativos fatores determinantes
que apontam para o modo de proceder,
com um conjunto de técnicas e métodos
de tratamentoe posteriormanipulaçãodos
remanescentes ósseos coletados. Conser-
var o material e obter informações bási-
cas, em um primeiro momento, aumenta a
qualidade das informações que poderão
ser disponibilizadas para melhor aprovei-
tamento em futuras pesquisas. Conside-
rando que existe um grande acúmulo de
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material arqueológico nas reservas técni-
cas e/ou museus onde a falta de curadores
e de uso de técnicas inadequadas leva a
perda de informações sobre os remanes-
centes ósseos e seu contexto, os procedi-
mentos técnicos de curadoria aqui apre-
sentadoscontribuirão para reduzira urgên-
cia de curadorias posteriores. Especial-
mente na Amazônia, a conservação e a
identificação básica dos materiais osteo-
lógicos humanos de origem arqueológica
se fazem extremamente necessárias pelo
pouco conhecimento da pré-história da
região do ponto de vista osteobio-gráfico.
Garantir a conservaçãodesses espécimes
poderá levar a estudos futuros mais apro-
fundados e, consequentemente, mais
confiáveis acerca da biologia esqueletal e
da ecologia das populações do passado.
Na organização dessas informações pro-
curou-se integraros métodosadotadospor
estudos de antropologia biológica e arque-
ologia.

Palavras chave: Bioantropologia; conser-
vação; curadoria,

Abstract
This articledescribes the use of some basic
techniques for conservationand restoration
of human skeletal materials of archeo-
logical origin, both in the field and in the
laboratory. It is designed as a synthetic
approach for the everyday use of those
conducting curatorial work on skeletal
remains. Information on how to work step-
by-step for a better application of methods
and techniques for treatment and subse-
quent manipulation of skeletal remains
from archeological context is presented.
The objective is to conserve the remains
and obtain baseline information to facilitate
a better use of the material in future rese-
arch. These basic procedures will contri-
bute to reduce the need of curatorial work

afterwardssince there is alreadyan excess
of archeological material accumulated in
the storage rooms and museums, where
the lack of technical personnel leads to loss
of information about the skeletal remains.
Especially in the Amazon region, where
little is still known from an osteobiographic
perspective about the pre-historic popu-
lations, the conser-vat ion and basic
identification of the rare human remains
from archeologicaloriginare much needed.
The conservation of these specimens will
lead to more detailed research in the future
and consequent ly better info rmat ion
regarding the skeletal biology and the
ecology of past popu-lations. Throughout
the paper, the mainmethodologiesadopted
are those used in biological anthropology
and archaeology studies.

Keywords: Bioanthropology; conserva-
tion; curatorial work.

O que a Arqueologia tem a ver com a
conservação e a restauração de esquele-
tos humanos? A arqueologia é uma ciên-
cia que tem como objetivo revelar o pas-
sado do ser humano através da recons-
tituição dos vestígios de sua cultura mate-
rial, de dados empíricos encontrados na
forma de artefatos, utensílios, monumen-
tos, ruínas de cidades, aldeias e outros,
que representam formas culturais das vá-
rias fases da humanidade,não registradas
em documentos escr itos (Marconi &
Presotto, 2007; Prous, 1992). Porém,
quando os arqueólogos se deparam com
remanescentes corporais humanos reco-
nhecidos como material cultural e biologi-
camente informativo (Prous, 1992), tanto
os que foram propositalmente sepultados
como aqueles que não o foram, frequen-
temente os arqueólogos não estão tecni-
camente preparados para lidar com estes.

A análisedos remanescentes humanos,
conservados e restaurados, possibilita-nos
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fazer estudos muito mais detalhados das
populações do passado, pois os dados bi-
ológicos podem fornecer informações adi-
cionais sobre as sociedades e as culturas
que nos precederam (Neves, 1988). Uma
investigação paleodemográfica e paleoe-
pidemiológica, por exemplo, poderá deter-
minar o tamanho, a distribuição geográfi-
ca e a densidade da população, suas ta-
xas de crescimento e as proporções de
idade e sexo de grupos já desaparecidos
(Souza et al, 2003). As várias práticas de
enterramento e rituais funerários em ge-
ral, fornecem dados sobre as condições
de saúde em diferentes momentos históri-
cos, de pessoas pertencentes a diferen-
tes status sociais e gêneros (Pearson,
2002). Estudos sobre a saúde são essen-
ciais à compreensão de mudanças no
modo de vidados povos já desaparecidos,
ajudando a entender transições, como a
que se deu com a sedentarização, ou com
a modificação do padrão de subsistência
de caçador-coletor-forrageador para a de
agricul tores (Bu ikstra & Beck, 2006;
Binford, 1968). Por esta razão, a conser-
vação e restauração do material ósseo
humanotorna-se importante ferramenta na
reconstituição de aspectos culturais, na
discussão da relação homem-natureza e
em todos os aspectos da reconstituição
pré-histórica.

Este artigo ressalta a importância da
abordagemtécnica executada, tanto numa
escavação, quanto em laboratório e a ne-
cessidade de que o profissional, em qual-
quer área da arqueologia, esteja capaci-
tado para utilizarprocedimentos que visem
preservar os materiais com os quais tra-
balha (Bitelli, 2002; Eggers et al, 1996;
Brothwell, 1981). Os cientistas envolvidos
com a história humana pretérita devem es-
tar conscientes de que quando se escava
um sít io arqueológico ele tam bém é
destruído. Por isso é importante que o
mesmo só seja escavado quando o pes-

quisador tiver não só o domínio das técni-
cas de arqueologia, como também tiver
assegurado condições necessárias à guar-
da e preservação ou recuperação, e quan-
do dispuser de técnicos minimamente pre-
parados para incorporar informações bá-
sicas sobre o acervo escavado. O presen-
te artigo procura apresentar uma meto-
dologia básica para o tratamento do mate-
rial esqueletal, tanto em campo como em
laboratório, afim de que o técnico possa
ter uma maior compreensão sobre as
ações e efeitos que poderão advir de um
processo que pode tanto paralisar a dete-
rioração do material ou inversamente, pre-
judicar qualquer análise que poderia vir a
ser executada, ou ainda, antecipar sua
degradação ao real izar procedimentos
descontínuos, desordenados e/ou desco-
nhecidos no mater ial ósseo. Tal meto-
dologia se propõe simples, mas impres-
cindívelnos processosde curadoria e aná-
lise de coleções esqueletais humanas ou
de fragmentos ósseos arqueológicos ou
forenses.

I. A Biologia Esqueletal e os
Desafios da Conservação e
Investigação de Material
Arqueológico

A Biologia Esqueletal constitui fonte de
conhecimentobásico para a compreensão
do ser de todas as épocas. Seu objetivo é
definido como o estudo da natureza, do
desenvolvimento, das causas e das ori-
gens da variação biológica em populações
humanas nos níveis molecular (realizado
através de análises de DNA e de isótopos
instáveis), celular, tissular (que compõe-
se dos tecidos moles e calcificados), exa-
me da estrutura fina do osso (laminação)
e do organismo inte iro (Katzenberg &
Saunders, 2000). Enfatiza-se, em particu-
lar, a relação entre fatores genéticos e fa-
tores ambientais na produção desta varia-
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ção e no modo como ela ocorre dentro de
uma população ou entre populações. As
at iv idades de pesq uisa na Biolog ia
Esqueletal envolvem estudos de campo
em todos os tipos de populações huma-
nas e a reconstrução das histórias biológi-
cas do passado e do presente. Estas duas
atividades estão integradas pela teoria
geral da evolução, por aspectos como a
genética humana que investiga a heredi-
tariedade e as variações nos seres orga-
nizados; a demograf ia, que vai apontar
para aspectos tais como a migração, a dis-
tribuição étnica, entre outros; a morfologia,
que vai tratar da forma e da função de um
órgão ou ser vivo; a fisiologia humana, que
se detém na função e funcionamento nor-
mais do organismo; a etologia, que é a
pesquisa comparativa do comportamento;
a epidemiologia, que abrange os diferen-
tes fatores que intervêm na difusão e pro-
pagação das doenças; a imunologia, que
se direciona para o estudo dos mecanis-
mos de defesa do organismo; a etnohis-
tória, que trata dos fatos e documentos; e
da primatologia, que se refere ao estudo
dos primatas não humanos e, por sua vez,
tem vínculos com várias ciências médicas
e sociais (Lewin, 1999).

Para que a Biologia Esqueletal alcance
tais objetivos através do estudo de rema-
nescentes humanos arqueológicos, a res-
tauração do material ósseo torna-se uma
ferramenta importante, sem a qual grande
parte das informações contidas nos acer-
vos pode ficar irrecuperávelou severamen-
te prejudicada. Garantir a restauração e a
conservaçãodesses espécimespoderá le-
var a um estudo mais detalhado e, conse-
quentemente, mais próximo da realidade
acerca da morfologia, da ecologia e das
doenças que afetavam as populaçõespré-
hi stór icas ou hi stór icas es tu dadas

(Schaan, 2006; Eggers et al , 1996;
Brothwell, 1981).

Há alguns anos, vivencia-se um proble-
ma importante presente nos museus e re-
servas técnicas que é o acúmulo de mate-
rial em salas ou coleções sem tratamento
e análises, ou ainda, sem conservação
adequada (Museums , Librar ies and
Archives Council, 2005; Neves, 1988). No
entanto, este fato não ocorre devido à fal-
ta de interesse e empenho por parte dos
profissionais da área, e sim, no caso do
Brasil, como consequência do atual qua-
dro em que se encontra o investimento em
pesquisas1 e curadoria de coleções, e à
carência de pessoal técnico qualificado
para fazê-lo. Por outro lado, a Arqueolo-
gia vê-se distanciada da Museologia no
que tange ao retomo de informações à
sociedade. O acervo existente nos mu-
seus, se devidamente estudado, poderia
não apenas servir à ciência, mas cumprir
com seu papel educativo que é fornecer
informação/formação de alunos e pesqui-
sadores, bem como da comunidade em
geral.

Durantemuitos anos, principalmente no
início da prática arqueológica numa épo-
ca em que a arqueologia estava dotada
de ímpeto e romantismo, grande parte dos
arqueólogos preocupava-se prior itaria-
mente em prospectar e escavar sítios, re-
tirando significativa quantidade de materi-
al dos mesmos (Prous, 1992). Tal material
foi se acumulando nos museus, visto que
o interesseera apenas “colecioná-lo”, dan-
do-se relativamente pouca importância a
análises posteriores. O avanço das pes-
quisas incentivou o interesse pelas cole-
tas sistemáticas de evidências arqueoló-
gicas, multiplicando o número e a varie-
dade de dados, mas agravando ainda mais
o problema de sua acumulação nas insti-

1 A falta de investimentos em pesquisa científica na Amazônia foi a principal denúncia da 59ª Reunião
Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), que aconteceu de 8 a 13 de junho de
2007, em Belém, e cujo tema foi Amazônia: Desafio Nacional .
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tuições de pesquisas e museus, onde a
velocidade de estudos analíticos do mate-
rial é necessariamente inferior a das es-
cavações. Daí a crise de acumulação de
acervos e a dificuldade de uma conveni-
ente preservação (Christenson, 1979).

Essa situação se agravou no Brasil nos
últimos anos em virtude do crescimento da
arqueologia de contrato que multiplicou as
coletas em campo. Com isso tem havido
um grande acúmulo de material arqueoló-
gico nos depósitos das empresas e das
instituições conveniadas, que se enchem
de artefatos e vestígios, os quais muitas
vezes ficam por analisar por causa do ele-
vado número de projetos. Os levantamen-
tos e prospecções são muitos e produzem
muitos materiais,mas o tempo despendido
em sua análise é pouco, bem como o nú-
mero de pessoas treinadas para separá-
los e classificar-los é pequeno, atrasando
ou postergando os relatórios finais e even-
tuais publicações. Com frequência os re-
latórios produzidos ficam restritos ao ar-
quivo oficial junto ao órgão contratante,
havendo pouca produção de trabalhos ci-
entíficos efetivos desse material (Funari &
Robrahn-González, 2008).

II. A Importância da
Conservação para a Análise
de Material Esqueletal de
Origem Arqueológica

A descoberta de remanescentes físicos
humanos em um sítio implicará na neces-
sidade da presença de um técnico com
experiência e conhecimentos básicos em
curadoria de remanescentes ósseos, para
interpretar a condição do achado, decidir
sobre técnicas de retirada deste material
do solo, e como este deverá ser acondici-

onado, tanto em campo, como em labora-
tório, para posterior estudo. O material
coletado deverá ser submetido a métodos
adequados de limpeza e acondicionamen-
to, visandosua melhorconservação, já que
de pouco ou nada adianta a escavação se
tal acervo não for submetido a rigorosos
estudos para obtenção de reconstituições
da história biosocial das populações. Para
que os estudos sejam realizados, será
necessária, a presença de profissionais
especializados em processos curatoriais
– conservação, restauração e acondicio-
namento dos remanescentes ósseos hu-
manos -, que muitas vezes inexistem no
quadro funcional das instituições brasilei-
ras. Todavia, não apenas o Brasil ressen-
te-se da necessidade de profissionais téc-
nicos na área de restauração. “Grandes
instituiçõesestrangeiras como o Museu da
Universidade Estadual do Arizona, confor-
me veemente testemunho dado no Brasil
por sua curadora, Jean Bell (1990), só tem
um único restaurador” e “[...] os museus
(em seu estado) estão abarrotados de
materiais a serem conservados2”.

É possivelmente grande a quantidade
de material de valor científico inestimável
que se tem degradado nas reservas técni-
cas dos museus e nos repositórios de bens
arqueológicos, onde a falta de condições
ambientais propícias, de um bom acondi-
cionamento e armazenamento, causam
problemas tanto na análise quanto no que
se refere à preservação das característi-
cas morfológicas dos remanescentes ós-
seos3. De Güichen (1984) explica que a
temperatura em relação à umidade relati-
va do ar interfere de modo negativo na
estrutura do material orgânico. No caso do
osso humano, Wanda Lorêdo (1994), esti-
ma uma umidade relativaentre 45% e 50%
e a temperatura entre 25º C e 30º C, como

2 Comunicação pessoal no I e II Workshops de Gerenciamento de Bens Culturais e Arqueológicos. Abril
de 1990 e 1993 - Rio de Janeiro e Florianópolis.
3 Disponível em: http://www.museuvictormeirelles.org.br/agenda/2003/seminario/franciza_toledo.htm
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ideais para a guarda desse tipo de materi-
al.

Sobre o descarte ou perda do material
arqueológico, Christenson (1979) afirma
que isto é claramente não ético e severa-
mente condenado, uma vez que o código
de ética da Sociedade de Arqueólogos
Norte Americanos (McGimsey III & Davis,
1977) requer curadoria permanente de to-
dos os espécimes e registros resultantes
de projetos arqueológicos. O mesmo tipo
de cuidado está previsto no código de Éti-
ca discutido e aprovado4 para o Brasil a
partir da VIII Reunião da Sociedade de
Arqueologia Brasileira, ocorrida em 1995,
em Porto Alegre. Infelizmente, muitos mu-
seus e repositórios de acervos arqueoló-
gicos são pequenos, mal equipados e ina-
dequados para preservação em longo pra-
zo de bens culturais e biológicos.

Christenson (1979) comenta sobre a
necessidade de avaliação do estado das
coleçõesarqueológicas curadaspara o de-
senvolvimento de linhas de pesquisa, e
para a aquisição e preservação de outras
coleções arqueológ icas visando futuros
trabalhos.

Os arqueólogos devem olhar mais além nos
seus interesses e objetivos e devem traba-
lhar mais estreitamente com o pessoal dos
museus. A curadoria deve ser considerada
parte crucial do processo de manejo de re-
cursos culturais, ou de outra forma, o traba-
lho cuidadoso feito pelos arqueólogos no
campo, será em vão... (Christenson,1979:
162).

As informações obtidas nos estudos de
antropologia biológica podem ser mais
detalhadas a partir da implementação de
um trabalho cuidadoso de curadoria e res-
tauração, que assegure ao pesquisador
fo ntes ma is fi dedignas de dados
osteológicos (Buikstra & Ubelaker, 1994).
Existem, atualmente, diversas correntes

que defendem os mais variados tipos de
tratamento para o material ósseo de ori-
gem arqueológ ica. Todavia, os critérios
aceitos internacionalmente para a cura-
doria de tais coleções procuram atingir os
seguintes objetivos: a limpeza dos ossos
sem acrescentarsubstânciasquímicas es-
tranhas à sua condição; a correção da
salinidade; a consolidação e a estabiliza-
ção por resinas sintéticas, passíveis de
reversibilidade, estáveis e quimicamente
neutras; e, finalmente, a restauração das
formas dos ossos, sempre que possível,
sem inclusão de materiais estranhos aos
mesmos (Ibañez, 1990; Lorêdo, 1994;
MCMA, 1978; UNESCO, 1970).

A importância do trabalho de conserva-
ção é paralisar o processo de deteriora-
ção e salvaguardar o material arqueológi-
co, alongando sua vida nos museus ou
depósitos, assegurando seu manuseio
seguro (Berducon, 1990). A conservação
do material ósseo, ou de qualquer materi-
al, começa no momento da sua eviden-
ciação, acompanha o seu envio ao labo-
ratório e se prolonga por toda a vida do
objeto. Com efeito, devem-se tomar cui-
dados quanto à maneira mais adequada
de se efetuar o resgate do material segui-
do de limpeza e, com conhecimentode mé-
todos e técnicas mais apropriados de tra-
tamento, efetuar o acondicionamento e
armazenamento do material.

III. Algumas Causas de
Deterioração dos Materiais
Arqueológicos Orgânicos
Observadas no Contexto
Arqueológico

Alguns cuidados especiais devem ori-
entar o trabalho de campo no que se refe-
re à atividade do conservador como a ob-
servação do tipo de solo, material exposto

4 Disponível em: http://www.max.org.br/biblioteca/Revista/Caninde-dez-01/Dez-01-art08.pdf
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à umidade, presença de organismos ve-
getais e animais, exposição a intempéri-
es, localização espacial, ou seja, tudo o
que se possaacrescentar informações que
venham facilitar o tratamento no laborató-
rio e na pesquisa posterior a curadoria (De
Güichen, 1984). Como exemplo, citamos
algumas das ameaças naturais que con-
tribuem muito para a deterioração da ma-
téria orgânica. Os perigos incluem desde
as grandes catástrofes como incêndios,
tempestades, inundações como elemen-
tos destrutivos, até mesmo fatores climá-
ticos e atividades exercidas pelas plantas
e insetos nocivos, quer estejam em luga-
res abertos ou protegidos (De Güichen,
1984; Foley, 1987).

A umidade do ar, por exemplo, é parti-
cularmente destrutiva, entre outros fatores
climáticos, pois a mudança dos coeficien-
tes de umidade do ar causa uma perma-
nente dilatação no osso, podendo fazer
com que os microorganismos ataquem a
matéria orgânica, sendo este, importante
fator de degradação do material arqueoló-
gico. Em contrapartida, se falarmos das
altas temperaturas, estas reduzem o coe-
ficiente de umidade do ar, ressecando ex-
cessivamente o material orgânico, poden-
do levar a fratura (De Güichen, 1984).

Para os remanescentes físicos huma-
nos, o solo é um dos maiores agentes des-
truidores, pois faz o esqueleto se decom-
por segundo sua natureza, umidade e seu
teor de sal, e ainda segundo o peso das
camadas estratigráficas. Também, pode-
se atribuir às plantas rasteiras e plantas
altas parte da decomposição do material
orgânico (as ervas em zonas úmidas, nas
regiões tropicais e as ervas e os arbustos,
em clima moderado). No entanto, embora
sejam muitas as ameaças naturais, seus
efeitos são quase insignificantes se com-
parados às intervenções antrópicas (cau-
sadas ou provocada pelo homem) (De
Güichen, 1984; Lorêdo, 1994). Outra situ-

ação que potencialmente causa destruição
do material arqueológico é a falta de cui-
dado na retirada de campo e transporte,
pois mesmo com medidas preventivas de
conservação desse material no campo,
quando estes já apresentam danos cau-
sados pelos exemplos acima, a probabili-
dade do material se fragmentar é grande.

Esta pequena descrição com alguns
exemplos das causasque contribuem à má
conservação do material ósseo humano
evidencia a diversidade de cuidados ne-
cessários, tanto em campo quanto em la-
boratório, para que se possa ter uma lei-
tura adequada das informações contidas
nos ossos. Por isso, a observação passa-
da pelo técnico de campo para o conser-
vador e/ou técnico de laboratório, é fun-
damentalpara que se execute um bom tra-
balho de curadoria.

IV.Algumas Regras Básicas
de Tratamento para a
Conservação e Restauração
In Situ

Para se ter idéia do procedimento bási-
co a ser adotadono caso de enterramentos
é necessár io ter noções básicas de
tafonomia, área do conhecimento que tra-
ta do estudo sistemático do processo de
fossilização, desde a morte dos indivídu-
os até a sua final incorporação e transfor-
mações em contextos geológicos, que
envolve dois momentos principais. O pri-
meiro momento é antecedente ao soter-
ramento, sendo designado bioestratono-
mia e refere-se à causalidade da morte, à
forma de decomposição e de preservação
de partes duras e moles, ao seu transpor-
te e deposição. Assim, o esqueleto pode
ter sido depositado in situ ou transportado
por rios, correntes marinhas, etc., sofren-
do quebras e misturas com fósseis de ou-
tros ambientes, diferentementeda tendên-
cia de quando depositado in situ no seu
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ambiente de vida (Lewin, 1999). O segun-
do momento é relacionado a processos
diagenéticos e/ou deformacionais, como
silic ificação, pirit ização, carbonatação,
achatamentos e quebramentos (Silva,
2008).

Do ponto de vista dos testemunhos ar-
queológicos, os remanescentes ósseos
humanos e os artefatos sobre osso apre-
sentam-se, quase sempre, desidratados,
quebradiços ou friáveis, por já haver de-
saparecido a fração protéica do material,
e a fração mineralapresentar linhasde ten-
são correspondente aos esforços a que os
ossos estiveram submetidos enquanto o
organismo vivia. Por isto, deve-se proce-
der com muito cuidado no seu manuseio,
pois mesmo uma peça aparentemente ín-
tegra pode romper-se ao longo de uma
destas linhas de tensão (Lorêdo, 1994).

O tratamen to in ic ia l do ma te rial
esqueletal em campo (Ibañez, 1990) con-
sidera que:

1. Deve-se restringir a restauração às
colagens estritamente necessárias.

2. Caso haja necessidade de consoli-
dação do material, não colar objetos úmi-
dos, pois o adesivo pode não secar apro-
priadamente, fazendo com que as junções
fiquem fracas e se desfaçam.

3. Usar sempre adesivo reversível, que
possa ser facilmente removido.

4. Manter as mãos sempre limpas para
não sujar a superfície do objeto e antes
da aplicação do adesivo no material, lim-
par cuidadosamente as bordas a serem
coladas.

5. Evitar o excesso de cola e caso
aconteça da cola “vazar”, deixar secar até
ficar plástica, e depois, esfregá-la gentil-
mente com os dedos ou raspar suavemen-

te com uma espátula ou um bisturi.
Deve-se, necessariamente, levar em

conta os tipos de adesivos, solventes, so-
lução de resinas ou qualquer outro produ-
to químico que se vá usar previamente em
campo, se necessário, na consolidaçãodo
material. Contudo, apesar do adesivo/
consolidante ser obrigatoriamente rever-
sível, o processo de consolidação, em si,
constitui-se em processo IRREVERSÍVEL,
uma vez que não há garantia nenhuma da
total retirada do consolidante da peça ar-
queológica após a limpeza. Contudo, se
há necessidade de consolidar o material é
porque não existem condições estruturais
de manter a integridade da peça. Nesse
caso, deve-se observar que se revertida a
consolidação executada na peça, a mes-
ma poderá deixar de existir. Por isso, o
melhor a fazer é deixar as colagens para
serem feitas no laboratório, se for de inte-
resse para a pesquisa.

Para a consolidação, é dada preferên-
cia às resinas sintéticas do tipo Paraloid
B72/Acryloid B72, preparadas em solução
de acetona (anidra) ou tolueno5 e PVA.
Para este processo de diluição usa-se 1
litro de solvente e 40 g de Paraloid B72.
Essa resina é muito utilizada devido a sua
disponibilidade no mercado, e atualmente
é mais usada porque auxilia na preserva-
ção dos materiais a longo prazo, o que nos
reporta a uma conservação preventiva.
Nunca é demais repetir que, em campo, a
princípio, a consolidação do material ar-
queológico seja feita somente se neces-
sário para manutenção da integridade fí-
sica da peça, quando esta estiver compro-
metida, lembrando que algumas análises
são dif icultadas, podendo mesmo ser
inviabilizadas, como a análise de DNA,
onde os solventes orgânicos como a ace-
tona podem causar a degradação do ma-

5 Há muitos casos de dificuldade de aquisição da acetona, devido o tráfico de drogas. O tolueno não é
muito indicado, por ser tóxico e cancerígeno.
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terial genético, modificação da estrutura
químicaespacial da macromoléculaou ain-
da fazer com que apareçammutações fan-
tasmas no DNA contido no osso (Fugassa
& Guichón, 2005; Gonçalves, 2002; Mari-
nho, 2004).

O técnico que realizar os procedimen-
tos básicos no material, tanto em campo
como em laboratório, não poderá esque-
cer que é importante fotografar e anotar
em uma ficha todas as etapas executadas
na escavação, todas as informações so-
bre os tiposde adesivos, resinas, solventes
etc., utilizadas em campo, para que o res-
taurador ou pesquisador responsável no
laboratório saiba com o que está lidando,
evitando que se percam partes do materi-
al em testes, muitas vezes desnecessári-
os para o tr atam en to (Buiks tr a &
Ubelaker,1994; Ubelaker, 1999).

É recomendável a utilização desses
métodos de restauração somente em ca-
sos específicos onde se possagarantirque
não haja efeitos secundários indesejáveis,
e que o profissional responsável pela inte-
gridade e conservação do material arque-
ológico, seja ele qual for, conheça profun-
damente o objeto sobre o qual irá intervir,
para saber o procedimento correto a ser
utilizado na sua atuação. Tal conhecimen-
to sobre a escolha do processo de inter-
venção que irá melhor se adequar a esse
material, pode impedir ou anular o apare-
cimento de fatores que determinam a sua
deterioração.

É bom lembrar que a restauração e a
conservaçãodiferemem suasabordagens,
e não devem ser confundidas na resolu-
ção dos problemas curatoriais. Ratifican-
do, a restauração vai recuperar apenas a
aparência do material arqueológico, bus-
cando historicamente sua morfologia ori-
ginal, e a conservação vai verificar as cau-
sas da deterioração e paralisar este pro-
cesso. É fato que tanto a conservação
quanto a restauração caminham lado a

lado, pois ambos os processos consistem
na preservação da integridade do materi-
al em questão (Museums, Libraries and
Archives Council, 2005).

V. O Trabalho em Laboratório:
Limpeza dos Remanescentes
Arqueológicos

São apresentadas a seguir sugestões
que podem tornar o trabalho técnico em
laboratório mais eficiente no que diz res-
peito à limpeza e proteção do material ar-
queológico. Para que o trabalho se desen-
volva adequadamente em laboratório, de-
vem ser levados em conta os princípios
de conservaçãoe restauro, de acordo com
as referências internacionais (De Güichen,
1984; Lorêdo, 1994), e a condiçãoe/ou es-
tado que o material arqueológico se apre-
sentar. Lembrando que a missão de quem
faz o trabalho de curadoria consiste em
tornar esta operação, delicada e sempre
perigosa, tão controlável quanto possível.

A limpeza de um material arqueológi-
co pode, muitas vezes, interferir na sua
análise. Este procedimento deverá ser
executado no momento em que for julga-
do necessário para a sua conservação e
para garant ir a integr idade do objeto
(Lorêdo, 1994). A limpeza dos remanes-
centes arqueológicos tem por objetivoprin-
cipal a remoção dos sedimentos superfici-
ais. As limpezas mais extensas devem ser
efetuadas no laboratório, por conservado-
res treinados. Tem-se que evitar limpar o
material por meio esfregadiço, ainda que
no local do resgate. Água e objetos metá-
licos só podem ser usados por pessoas
treinadas, pois na remoção dos sedimen-
tos, tanto em campo quanto em laborató-
rio, podem causar danos ao material, alte-
rando o resultado da análise final. De acor-
do com o tipo de solo e o estado do mate-
rial, para limpeza superficial, utilizam-se
pincéis, palitos de madeira e escovas de
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dente de dureza compatível com a do ob-
jeto em questão, não forçando a retirada
de grumos de terra aderentes ao objeto
(Bezerra, 1992).

Algumas vezes, poder-se-á molhar o
pincel em água, álcool ou acetona (anidra)
para amolecer os grumos, usando para a
retirada uma espátula de madeira ou uma
escova delicada, seca. Nesse caso, o cui-
dado deve ser dobrado, para não molhar
o material, e assim, causar rachaduras,
empenamento e/ou fraturas (Souza,
20076).

Caso seja imprescindívela limpezacom
água, pode-se lançar mão de hastes flexí-
veis com pontas de algodão ou pedaços
de espuma umedecidos, dependendo do
tipo de materialarqueológico que está sen-
do limpo (Silva et al, 1996). Atualmente,
alguns profissionais optam por não limpar
os pequenosobjetosou fragmentosarque-
ológicos7. Vale ressaltar que, dependen-
do do ambiente - particularmente na Ama-
zônia -, do solo e do nível de preservação
ou fragmentação em que os remanescen-
tes físicos humanos forem encontrados,
estes poderão ou não ser lavados.

Após a limpeza dos materiais, deve-se
deixá-los secar ao ar livre e na sombra.
Alguns podem ser secos com papel toa-
lha absorvente. Nunca se deve deixá-los
diretamente expostos ao sol, para que a
desidratação seja lenta e a saída de água
não leve à contração rápida e fissuras na
peça, sofrendo o material quebras em al-
gumas de suas partes (Lorêdo, 1994).

Se o remanescente humano estiver
completo, acondicionado por inteiro no la-
boratório, o trabalho a ser executado po-
derá ser de escavá-lo dentro do próprio
acondicionamento, deixando o esqueleto
exposto em pedestal. O técnico encarre-
gado deste trabalhodeverá informar ao ar-

queólogo responsável sobre as possibili-
dades de análises daquele remanescente
arqueológico. Para a execução do traba-
lho de escavação do esqueleto dentro do
seu acondicionamento, o técnico poderá
se utilizar do método de escavação por
níveis artificiais, assim ele terá um maior
cont ro le do ma te rial que fo r sendo
gradativamente exposto. Deve fotografar
todos os níveis baixados, anotando cada
etapaminuciosamente. O solo que for sen-
do retirado de cada nível deverá ser cole-
tado e acondicionado em sacos de
polietileno devidamente etiquetados, para
futuras análises químicas.

No caso de dentes, que por sua dureza
e composição química são geralmente os
materiais mais duráveis encontrados em
campo, deve-se proceder da seguinte for-
ma:

1. Coletar os dentes que estiverem ca-
ídos ou não aderidos na arcada, fazer lim-
peza superficial, identificá-los,desenhá-los
e fotografá-los, para então fazer seu acon-
dicionamento.

2. Com relação à mandíbula e a maxi-
la, pode-se usar o mesmo procedimento
da limpeza superficial, deixando que os
dentes permaneçam aderidos a peça, tal
qual veio de campo, identificando, dese-
nhando e fotografando. No caso das foto-
grafias, fotografar de todos os ângulos o
material antes de seu acondicionamento.

Independente do tipo de enterramento,
se primário ou secundário, os cuidados
sugeridos, devem ser seguidos sempre.

Com relação ao manuseio do esquele-
to humano de origem arqueológica ou
mesmo artefatos, para desempenho dos
processos curatoriais, é importante saber
que as luvas de látex, que devem ser usa-
das sempre, não devem conter pó, pois

6 Comunicação pessoal - reunião técnica na Reserva Técnica do MPEG. 2007
7 Entrevista concedida a Ivone Bezerra pela arqueóloga Anna Roosevelt. Belém, 30 nov. 2007.
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este é composto de amido, que provocará
a contaminação nos materiais arqueológi-
cos.

Para registro do material osteológico,
em todos os procedimentos e etapas
curatoriais, deve-se adotar ficha de cadas-
tro padrão que comporte todas as infor-
mações. Para melhor registro, devem-se
fazer diferentes fichas, uma para os pro-
cedimentosexecutados in situe outra para
o traba lho executado em laborat ór io
(Buikstra & Ubelaker, 1994).

VI. Conservação/
Acondicionamento

Uma vez realizada a limpeza do mate-
rial é necessário acondicioná-lo adequa-
damente para transporte ou guarda. Os
cuidados básicos exigidos, tanto na forma
da escolha do material para o acondicio-
namento, quanto os procedimentos mais
indicados que favorecem o material acon-
dicionado são indicados a seguir.

Na escavação, a conservação dos ma-
teriais assinala para uma atenção especi-
al em relação às consequências advindas
de uma troca brusca do meio físico, como
as que sofrem os objetos enterradosquan-
do entram em contato com o sol ou chuva,
por exemplo, sendo que os materiais or-
gânicos são mais propensos a danos,
muitasvezes irreversíveis. Essa etapaserá
crucial para a boa conservação e prote-
ção do material arqueológico, quer para
transporte ou armazenamento.

Todo material utilizadonas embalagens
deve ser cuidadosamente observado na
hora do acondicionamento e deve-se le-
var em conta que os mesmos talvez per-
maneçam por um longo tempo em contato
com o objeto arqueológico.Por esta razão,
quando esse contato direto acontecer, re-
comenda-se usar apenas materiais iner-
tes (papel de seda ou plástico-polietileno),
principalmente se o material a ser emba-

lado for osso humano. O uso inadequado
do material para o acondicionamento de
remanescentes ósseos poderá causar da-
nos consideráveis a estes, a médio e lon-
go prazo, tais como o aparecimento de fun-
gos, traças, baratas, etc., ou ainda danos
irreparáveis, afetando sua coloração e tor-
nando-os mais frágeis e friáveis (De Güi-
chen, 1984).

No momento do acondicionamento, o
acolchoamento deve ser quimicamente
inerte, além de ser de fácil aquisição. Ja-
mais se deve usar algodão em contato di-
reto com o material, principalmente com
aqueles de superfícies frágeis ou friáveis,
ou ainda em deslocamento, colocando-se
sempre uma camada de papel de seda
entre eles, pois as fibras de algodão ema-
ranhando-se nas fraturas do objeto ou as-
perezas da superfície podem custar a des-
prender-se e até mesmoarrancar fragmen-
tos da peça (Lorêdo, 1994).

Nas escavações, os sacos plásticos de
polietileno, de vários tamanhos,são impor-
tantes para o acondicionamento , mas
deve-se ter muito cuidado para que os ob-
jetos estejam totalmente secos antes do
fechamento dos sacos. Também, não po-
dem ser expostos ao sol, porque em pou-
cos minutos a evaporaçãoda umidade das
peças ficará condensada nas paredes
plásticas internas, criando ambientes fa-
voráveis à prol iferação de fungos e
microorganismos (Berducon, 1990; Ibañez,
1990; Lorêdo, 1994; MCMA, 1978; Neves,
1988; Souza, 1977; UNESCO, 1970). É
importante também separar os diferentes
tipos de materiais, uma vez que cada ma-
terial tem necessidades distintas de acon-
dicionamento e armazenamento.

A escolha da embalagem para acondi-
cionamento de qualquer material arqueo-
lógico e seu transporte está ligada às con-
dições climáticas do local de origem e do
local onde será depositado. É importante,
do ponto de vista da conservação,
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referenciar as mudanças de umidade re-
lativa, pois estas podem fazer o material
acondicionado dentro da embalagem es-
colhida sofrer intervenções destrutivas
durante o deslocamento e transporte en-
tre regiões, cuja temperatura e umidade
são distintas da predominante do lugar
onde este foi encontrado(Berducon, 1990;
Ibañez, 1990; Lorêdo, 1994; UNESCO,
1970).

O material arqueológico de origem or-
gânica deve ser conservado numa atmos-
fera de umidade relativa e pouco variável
para não comprometer a durabilidade dos
artefatos. Portanto, para lidar com proble-
mas decorrentes dessa variação de umi-
dade é indispensável ter, entre outros co-
nhecimentos, aqueles relativos às carac-
terísticas físicas do material e do micro-
clima (De Güichen, 1984).

Para transporte, o ideal é trabalhar com
caixas de papelão resistente ou madeira.
Deve-se forrar cuidadosamente o interior
da caixa com jornal ou papel de seda
amassado ou ainda com espuma ou
plastibolha,até a metade da caixa, deixan-
do uma cavidade para amoldar conforta-
velmente o material, cobrindo-o da mes-
ma maneirapara impedirque este se mova
no interior, já que o deslocamento poderá
causar impacto e fraturas das peças (Sou-
za, 1977).Se o objeto for fino ou muito de-
licado , toma-se cuidado para que os
chumaços de papel ou outro material de
acondicionamento não sejam de demasi-
ado volume a ponto de exercer pressão
sobre este quando a tampa da caixa for
fechada.

O que causa danos consideráveis,
quando transportados, são os choques e
vibrações. Importante então será usar
quantidade abundante de material de
acondicionamento para acolchoar os ob-
jetos e absorver quaisquer choques. O
afastamento dos materiais dentro da cai-
xa é detalhe importante para sua preser-

vação enquanto em transito.
O tamanho e a resistência da caixa e

material de acondicionamento a serem
usados variam de acordo com o peso e o
volume do material que se deseja trans-
portar. Como princípio geral, os objetos
devem ser acondicionados sempre indivi-
dualmente, em caixas bem acolchoadas,
colocando essas caixas em outras maio-
res, também devidamente acolchoadas.

Antes de acondicionar o material arque-
ológico, deve-se certificar que o mesmo
esteja bem embalado individualmente em
suas caixas, porquanto ele não precisará
ser re-acondicionado se estiver bem em-
balado, podendo permanecer em labora-
tório tal como trazido do campo, até que
possa receber o tratamento adequado.
Sempre ao acondicionar material ósseo,
se deve ter certeza de que os sacos mais
pesados sejam colocados no fundo.

Os cuidados apresentados acima são
os mais importantes segundo a experiên-
cia dos autores e a maioria das publica-
ções que trabalhamcom curadoria,desen-
volvendo métodos e técnicas de restaura-
ção e conservação.

V. Considerações Finais
Embora as informações aqui apresen-

tadas sejam prioritariamente planejadas
para trabalhos arqueológicos,elas também
podem ser úteis em contextos forenses ou
onde haja dúvida sobre se a origem do
material é arqueológica ou recente.

Os trabalhos com ossos humanos de
origem arqueológica, buscam particulari-
dades em sua morfologia (forma exterior
dos organismos e suas transformações) e
fisiologia (funções mecânicas, físicas e
bioquímicas nos indivíduos) que permitam
ligá-los a fatores culturais, ambientais e
outros (Laplantine,2007). Este artigo mos-
tra sucintamente a importância do desen-
vol vimento pr iori tár io do traba lho de
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curadoria na arqueologia. As intervenções
processadas através de procedimentos
estratégicos de curadoria ajudarão na re-
solução de problemas advindos das con-
dições de achado do material, consideran-
do que qualquer fragmento ou objeto res-
gatado do sítio arqueológico, é fonte de
informação sobre os contextos históricos
e sociais, que analisados posteriormente,
poderão nos informar sobre as diferenças
e similaridades existentes nas diversas
sociedades (Laplantine, 2007).

Em todas as circunstancias é funda-
mental a presença de um profissional com
experiência em arqueolog ia e bioantro-
pologia envolvido na função de salvaguar-
da do material esqueletal, desde o come-
ço das escavações até o desenvolvimen-
to das atividades laboratoriais, onde todas
as operações de cura e recuperação a
serem realizadas, serão previamente dis-
cutidas com o arqueólogo, pois de acordo
com o foco do projeto é que se estabele-
cerão as estratégias de tratamento. Há
necessidade de registrar e detalhar todas
as atividadesdesenvolvidas durante o pro-
cesso de inter venção, bem com o as
inferências ambientais, antrópicas, as ca-
racterísticas do próprio material, incisões
no osso, deformidades, enfim, tudo o que
poderá ser analisado em pesquisas futu-
ras para se obter informações pertinentes,
por exemplo: na identificação de uma pa-
tologia, que poderá ser estudadamais pro-
fundamentepor profissionais da área com-
petente e contribuir para a explicação de
um fenômeno arqueológico ou de na re-
solução de um caso forense (Byers, 2007;
Souza, 1995; Warwick & Williams, 1979).

O técnico especializado que irá mani-
pular o esqueleto humano e confrontar os
dados de campo e laboratór io, corre-
lacionando com o estado de preservação
do material, deverá registrar suas obser-
vações referentes às alterações tafonô-
micas, morfológicas, fisiológicas que pos-

sam ser evidências patológicas, e\ou que
possam ser transformações ocorridas du-
rante o processo evolutivo social/cultural/
biológico do indivíduo, ou durante o trans-
porte. Estas observações, que fazem par-
te do processo de curadoria, são impor-
tantes registros, pois contribuirão para um
planejamento adequado da melhor estra-
tégia para a preservação através da esta-
bilização físico-química do osso e guarda
final do material (Warwick & Wil liams,
1979).

Já se sabe que as condições ambi-
entais e a estrutura do osso humano cons-
tituem parâmetros que necessitam de um
controle adequado para assegurar sua
estabilidade e preservação. Tanto o regis-
tro (fotográficoe/ou desenhoesquemático)
como o tratamento adequado da peça ar-
queológica ajudaráa definirperfis, padrões
e diagnósticos, e também servirá de con-
trole nas diferentes operações executadas
no material e em futuras análises.

É preciso compreender todo o proces-
so de cuidadocom os ossos como um con-
junto de ações que visam reintegrar e
reestruturar o material esqueletal humano
através da sua cura e recuperação, para
chegar à reconstituição não somente da
história individual do falecido, mais tam-
bém da história pretérita de todas as po-
pulações humanas. Em especial na Ama-
zônia, a conservação e a identificação bá-
sica dos materiais osteológicos de origem
arqueológica se fazem extremamente ne-
cessárias. Garantir a conservação desses
espécimes poderá levar a estudos mais
detalhados e, consequentemente, mais fi-
dedignos acerca da biologia esqueletal e
da ecologia das populações do passado.
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